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nas estratégias de ensino mais reco-
mendadas, contudo, entendemos 
que ela se revela absolutamente útil 
na interpretação de mensagens do 
cotidiano que têm significado cientí-
fico, social e tecnológico. 

Dessa forma, esperamos que o 
aluno, ao vivenciar uma experiência 
como essa nas aulas, possa incor-
porar a ciência como uma parte 
integrante de sua cultura geral e, no 
caso particular da Química, perceber 
que ela pode transcender a simples 
memorização de fórmulas. 
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Abstract: The music and the Chemistry’s teaching. The use of music in the Chemistry teaching can be an important way to get a effective dialogue between daily and scientific know ledges, 
since it can brings up themes of great discussion potential. We developed a project based on the working of this tool next to teachers and students, by means of mini-courses offered in Chemistry 
events and education meeting of Chemistry. The results were very significant, since teachers and students involved in the process showed to be very interested an further, emphasize the reflection 
capability that music can offer in the interpretation process of Chemistry reality.  
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Nota

O Journal of the Brazilian Chemical Society lançou um número espe-

cial dedicado ao octogésimo aniversário do professor Ricardo Ferreira. 

Nascido em Recife, Pernambuco, no dia 16 de Janeiro de 1928, o pro-

fessor Ricardo foi o pioneiro da química e biofísica teórica no Brasil. Foi 

um dos fundadores da Sociedade Brasileira de Química e da Sociedade 

Brasileira de Historia da Ciência e é membro da Academia Brasileira de 

Ciências desde 1962. 
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